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EDITORIAL 

A S. B. A. DE NORTE A SUL 

A S. B .A., através de seus associados, vem engrandecendo 
dia a dia o nome da A nestesiologia Brasileira. 

Assim é que sentimos, com prazer, cr€scer a união e a 
solidariedade entre os seus membros em todos os rincões dêste 
grandioso Brasil. 

Em maio p. p. a Diretoria fêz uma visita ao Norte e 
N ardeste e sentiu de perto o calor e a hospitalidade dos 
,,ossos colegas de Belém, Fortaleza, Recife e Salvador. Foi 
unia viage11i muito agradável e a diretoria conviveu com os 
seus colegas e amigos em seu próprio ambiente de trabalho, 
observando u1ria coêsa solidariedade de classe, o que torna a 
A11estesiologia Brasileira uma especialidade cada vez mais 
fortalecida e respeitada_ Os pequenos problemas são os mes­
mos em quase todos os estados cfa Federação, e a S. B. A. 
atenta aos interêsses de seus membros, tem procurado, a so_ 
lução para to,dos êles. 

Assim, os nossos cowgas da linda capital de Pernam-­
buco, com espírito de harmonia e solidariedade de classe, 
deixando de lado os interêsses pessoais 01l de grupos, resol­
veram constituir uma sociedade única para atendimento dos 
Institutos de Previdência Social. Isso já vinha sendo feito 
J,á alguns anos em Salvador com ótinios resultados. 

Estão de parabéns as regionais de Bahia e Pernambuco 
e espera1n,os que o seu ex,:rnpi,o seja seguido por outras regio­
,,ais dos Estados. 

Parece.nos que estas associações têm uma infvuência 
11iuito grande para a própria sobrevivência da Anestesiolo­
gia Brasileira, 110 momento em que 01ttras especialidades 
médicas, fugindo ao comodismo dos empregos, estão pro­
curando seguir o exemplo da S. B. A., da magia de sua inde­
pendência e grande solidariedade entre os seus membros. 
Exe1nplo niarcante desta grandeza, tivemos também em no. 
ve1nbro em Pôrto Alegre, por ocasião do XIV Congresso Bra­
sileiro de Anestesio/agia, onde os gaúchos liderados por 
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Af01iso Fortis e Paulo Pereira nos brindaram c01n mais um 
11iagnífico Congresso. Ali, os nossos colegas do Sul com sua 
conhecida /iospitalidade encantaram a todos os 800 partici­
pa11tes ,,uma das maiores e mais belas reuniões já realizadas 
pela S. B. A. 

A A .R. foi um pouco movimentada, mas isso já consti­
tui um po11to de atração dos Congressos, para dali sair a 
S. B. A. vitoriosa rio seu místér de g1,ardiã da u11ião e dos 
interêsses de todos os anestesiologistas brasileiros. 

Nêste ano, teremos o Primeiro Congresso do Distrito Fe. 
cleral, que pela organização de sua Diretoria e de suas co­
n,issões, e, tendo na Presidência a expe,·iência e o dinamismo 
do Prof. Zairo Vieira, estamos certos de mais um, grande 
Congresso. 

THADEU PEREIRTA DE FIGUEIREDO 
Presidente do S. 8. A. 
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PROGRAMA CIENTÍFICO 

Anestesia em diferentes especialidades cirúrgicas 
Humidificaçao em anestesia e ventilação artificia.! 
prolongada 
Tratamento ventilatório do tétano 
Novas aquisições em anestesia regional 
Que há de nóvo em Anestesia e Reanimacao o 
Comunicacões livres. 
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